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b) Simulação comparando a Taxa Nominal 
(contratada)  versus  Taxa Efetiva. 
 

Valores em R$ 1,00 
    

A simulação acima tem como objetivo evidenciar o 
custo real de uma operação de empréstimo, compa-
rando a taxa nominal (isto é, a taxa divulgada) com 
a taxa efetivamente praticada. 

Nota-se no exemplo apresentado que apesar de ha-
ver uma aparente desvantagem na taxa da CREDI-
PRODESP (taxa nominal), a diferença é compensada 
no valor do empréstimo, sendo que, o valor contra-o valor contra-o valor contra-o valor contra-
tado na CREDIPRODESP é menor devido a ausência tado na CREDIPRODESP é menor devido a ausência tado na CREDIPRODESP é menor devido a ausência tado na CREDIPRODESP é menor devido a ausência 
da TAC e IOF. da TAC e IOF. da TAC e IOF. da TAC e IOF.     

Outra vantagem a considerar é que na CREDIPRO-
DESP parte destes juros pagos retorna para o coope-
rado na distribuição das sobras, diminuindo ainda 
mais a nossa taxa efetiva.  

É importante esclarecer que nossas taxas de emprés-
timos, as menores taxas efetivamente praticadasas menores taxas efetivamente praticadasas menores taxas efetivamente praticadasas menores taxas efetivamente praticadas, 
levam em consideração a sustentação do nosso ne-nosso ne-nosso ne-nosso ne-
góciogóciogóciogócio. Dizemos nosso,  porque é seu também, uma 
vez que os resultados obtidos são de todos os coo-
perados. 

Ao determinar nossas taxas, buscamos sempre um 
equilíbrio entre poupadores e tomadores de emprés-
timos. Na essência da criação da cooperativa, vemos 
todos os nossos cooperados, indistintamenteindistintamenteindistintamenteindistintamente, como 
potenciais poupadores.  

A Diretoria da CREDIPRODESP segue empenhada 
em remunerar seu cooperado em até 12% ao ano, 
enquanto que  o sistema financeiro paga ao seu in-
vestidor, um percentual de 9,71% ao ano (média de 
mercado), se consideradas aplicações sem risco. 

“As nossas taxas são as “As nossas taxas são as “As nossas taxas são as “As nossas taxas são as 
menores efetivamente menores efetivamente menores efetivamente menores efetivamente 

praticadas. E os resultados praticadas. E os resultados praticadas. E os resultados praticadas. E os resultados 
obtidos, são de todos nós, obtidos, são de todos nós, obtidos, são de todos nós, obtidos, são de todos nós, 

os Cooperados ! “os Cooperados ! “os Cooperados ! “os Cooperados ! “    

 

DescriçãoDescriçãoDescriçãoDescrição    CREDICREDICREDICREDI    BancoBancoBancoBanco    DiferençaDiferençaDiferençaDiferença    

Valor Empréstimo Bruto 1.015,00 1.057,94 42,94 

TAC        0,00      31,95 31,95 

Seguro      12,00     17,15 5,15 

IOF      0,00      8,84 8,84 

Liquido  em C/C 1.000,00 1.000,00 0,00 

Tarifa Bancária     3,00      0,00 (3,00) 
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Alguns cooperados têm procurado a Diretoria da 
CREDIPRODESP toda vez em que é divulgado pelos 
Bancos a redução de taxas de juros para crédito 
pessoal, cujos descontos ocorrem através do crédito 
consignado, ou seja, o desconto é autorizado pelo 
funcionário na folha de pagamento. 

Em geral, as dúvidas são voltadas para a compara-
ção entre as taxas praticadas pela cooperativa  e 
pelo sistema financeiro convencional.  

Assim, achamos oportuno esclarecer a todos os co-
operados a razão pela qual o cooperativismo não 
pode ser comparado ao sistema financeiro conven-
cional, através de um exemplo simples. 

a) Seguem  simulações  de   R$ 1.000,00 líquido em 
c/c, financiado em 12 vezes : 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Valores em R$ 1,00 

 

Neste primeiro comparativo, já se pode observar 
que a Cooperativa apresenta vantagens em relação 
às taxas que compõem o valor do empréstimo, sen-
do que, na CREDIPRODESP o valor líquido em c/c  é na CREDIPRODESP o valor líquido em c/c  é na CREDIPRODESP o valor líquido em c/c  é na CREDIPRODESP o valor líquido em c/c  é 
igual e o valor financiado é menor.igual e o valor financiado é menor.igual e o valor financiado é menor.igual e o valor financiado é menor.    
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DescriçãoDescriçãoDescriçãoDescrição    CREDICREDICREDICREDI    BancoBancoBancoBanco    DiferençaDiferençaDiferençaDiferença    

Valor Empréstimo 1.015,00 1.057,94 42,94 

Juros Pagos   129,67    120,51 (9,16) 

Total Pago 1.144,67 1.178,45 33,78 

Juros (Taxa Nominal)  1,9% 1,7% (0,2%) 

Taxa Efetiva 2,14% 2,62% 0,48% 



 Nosso site entrou no ar para atender aos pedidos dos 
cooperados, objetivando dar clareza e transparência 
ao nosso dia-a-dia.   

 

Seu conteúdo procura atender aos cooperados no a-
cesso aos diversos serviços oferecidos pela cooperativa 
como formulários para filiação, solicitação e simulação 
de empréstimos e outros, além de disponibilizar o Esta-
tuto e informações financeiras gerais e individuais, tais 
como o saldo de capital e de empréstimos. 

 

Para acessar suas informações de capital e emprésti-
mos pela primeira vez, o cooperado, deve clicar em 
“Novo Extrato OnNovo Extrato OnNovo Extrato OnNovo Extrato On----linelinelineline” e utilizar o seu código de inscri-
ção no sistema SISBR (número de sócio na cooperati-
va), que pode ser obtido (para os que ainda não sa-
bem) através dos nossos telefones de contato. 

 

No primeiro acesso a senha a ser utilizada é o CPF 
completo  do cooperado, com dígito e somente com 
números. A seguir o site pede a informação de um e-
mail de contato e logo após abre opção para que a 
senha seja alterada. Na inclusão da sua nova senha o 
cooperado deve utilizar apenas caracteres numéricos. 

 

Esperamos que nossos cooperados utilizem o maior 
volume de serviços possíveis, de forma a agilizar o tem-
po de atendimento e desafogar nossos telefones e a-
tendentes.  

 

Dando prosseguimento à renovação dos contratos,  para ter 
direito às menores taxas, a cooperativa, todo mês, no perío-
do de 01 a 20, estará estruturada para recepcionar os inte-
ressados e efetuar as mudanças de contrato de forma que, 
já no próximo desconto em folha, o cooperado se beneficie 
da redução nas parcelas.   

O prazo não se encerra. Estará sempre aberto, mês a mês, 
nesse mesmo período.  

Porém, quem demorar a assinar esse novo contrato, só se 
beneficiará das novas taxas, a partir da data dessa operação 
e do seu reflexo na aplicação em folha de pagamento. 

Lembre-se que apesar do aparente transtorno, em nenhuma 
outra instituição financeira essa redução acontece, ou seja, 
os contratos assinados a uma determinada taxa, são pagos 
até o fim com essa taxa, mesmo que outras venham a ser 
oferecidas posteriormente. 

www.cred iprodesp.com.brwww.cred iprodesp.com.br   
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Se você cooperado, está entre os mais de 600600600600 associados 
que ainda não fizeram a atualização cadastral, procure fazê-
la o mais breve possível. 

Entre no site www.crediprodesp.com.br www.crediprodesp.com.br www.crediprodesp.com.br www.crediprodesp.com.br e acesse em :  For-For-For-For-
mulários mulários mulários mulários => Formulários onFormulários onFormulários onFormulários on----line line line line a ficha “Associe“Associe“Associe“Associe----se”.  se”.  se”.  se”.   

A seguir, assinale “Atualização Cadastral” Atualização Cadastral” Atualização Cadastral” Atualização Cadastral” e preencha corre-
tamente todos os dados solicitados.  

Ao final imprima a Ficha já preenchida, assine e entregue 
ou envie à Secretaria da Crediprodesp. 

Esta rápida providência atende às exigências do sistema 
SISBR, já implantado na cooperativa, que é base de sustenta-
ção para o BANCOOB — Banco Cooperativo do Brasil S/A, 

R E D U ÇÃ O  D AS  T A X ASR E D U ÇÃ O  D AS  T A X AS   

O Sicoob Central Cecresp realizou o 21º Seminário de Cooperati-
vismo de Crédito entre os dias 17 e 20 de Outubro, na cidade de 
Natal (RN). 

O objetivo deste seminário foi o de discutir tendências de merca-
do, divulgar  as novidades do setor, disseminar conhecimentos 
sobre marketing, economia e responsabilidade social, além de 
renovar as energias com palestras motivacionais e qualidade de 
vida. 

Abordando o tema “Cooperativa, fonte de Solução Social” os con-
vidados explanaram sobre:  

 

 “ Planejamento Estratégico em Cooperativas de Crédito” 

 “ O Cooperativismo e a Economia Brasileira” 

 “ Produtos e Serviços do Bancoob “ 

 

Além disso, estiveram presentes empresas como a Mafre Seguros, 
OCESP (Organização das Cooperativas), Unimed Seguros, Serasa e 
Bancoob. 
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